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XXXII - Invocação á mulher 

SE, das entranhas mais generosas do myslerio, leu sorriso 
não ascendesse, pleno de graça, prenhe de magia, ch eio de 

vertigem, á face agradada da terra, para descórar as flores e 
empallidecer os astros, não luziria o sol vermelho á flor do 
mundo, porque lu - oh! supremamente luminosa! - sendo 
para nós o sol da vida, sol de amor, sol de sortilegio, és a 
razão do outro sol do ceo - que, se em suas alvoratlas de 
alegria não deparasse, nos campos e nas cabanas, nos pala­
cios e nas cidades, nos braços da natura inquietante e uos 
braços inquietados dos homens, com teu vulto flexível e fe. 
cundo, com tua figura de doçura e de capricho, com tuas infi­
nitas estatuas do desejo, perderia a força de brilhar, desani· 
maria em s ua missão ardente, summindo.se para sempre no 
negrume irremível, apoz seu ultimo, dolorosíss imo occaso, 
queimado do desespero em seu derradeiro crepusculo - re­
nunciando ao horror de, sem te ver e alumiar, ter de se cuidar 
um cego. 

Porque tu és - aurora infindavel ! sol terreno 1 - a licção 
viva de todas as auroras 1 
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Deusa sacerdotisa, oraculo, pythonisa, idolo e officiante, 
divindade, és a unica religião que os mais ímpios não con­
testam, que os proprios iconoclastas acatam, a que mesmo os 
atheus se submettem e votam fé, pois sempre foste e serás, 
desde o inicio ao termo do universo, sagrada, altarisada, ve­
neravel: nossa-senhora· a-mulher! 

Se, do reino encantado das maravilhas, tua alma - baga. 
lella preciosa, pequeno nada airoso, encantadora miscandi­
lha - não tivessa voado, qual ave azul da lenda, para o jardim 
capitoso, entontecente, e sempre florido do teu corpo, feito de 
volupia e tranquillidade - com tua bocca de taça, onde me­
lhor se exhaure, se aprofunda, o gozoso sabor da hora que 
passa; com o pomar do teu collo, a que as fructas em vão 
vão copiar o viço ephemero do seu sazonamento; com teu 
ventre, urna de porvir, vela da caricia, regaço onde o futuro 
se aninha - o mar não brandiria sem repouso aos olhos da 
terra prostrada a contempla-lo, da terra subida té aos mais 
allos cimos para o ver maior, o trinmpho azul-verde da sua 
bandeira de aventureiro incorrigível, não se afadigaria tão de 
continuo em seus envolventes gestos de abraço incessante, de 
tenaz posse insatisfeita, nem espumaria tão redobrante e inaba­
tivelmente a sua raiva amorosa, amoldante, de ageitar bem á 
curva impreenchível de seus liquidos braços o recorte macio 
das bahias ou o abrupto perfil das onseadas- de1xando de, no 
arfar imperturbavel das suas marés, pretender de balde imitar, 
quando se alteia ou se rebaixa: o rythmo delicioso de teu seio 
biparti<lo, cuja forma as conchas le usurparam. 

Porque tu, onda formosa de compridos cabellos - és - oh 1 
inalcançavelmente varia e ondulosal - um vivo exemplo de 
oceanos! 
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Rainha, despota, imperatriz, princeza coroada, és a unica 
soberania que as democracias não contestam, nem apeiam, que 
mesmo aos revolucionarios subjuga, que os proprios nihilislas 
reverenciam, que os mais rebeldes firmam no tbrono, pois tens 
sido sempre, e has de ser, tyranica, privilegiada, diademada.: 
sua-magestade-a-mulher 1 

Se, do ardente vulcão do cabos, tua lavareda brava - o 
desejo que prnvocas - se não tivesse escapulido a abrazar-nos 
no ardor irresisti,·el de te ganharmos, nunca a humanidade 
haveria surgido, nem engrinaldado o globo com a flora magni­
fica do lrabalho, nem jámais podido erguer nas mãos levanta­
das victoriosamente - oh! perennemente vicloriosa 1 - como os 
pedaços . de ferro caldeado que o malho vae domar na incude, 
essas outras scintillantes, roseas, barras de carne íg nea de 
vida, que são as creanças - faulhas da forja do teu amor 
rubentc. Como, tambem, se da ancia de eternisar a joia enor­
me, ambulante, do leu corpo indefini vel, não brotasse para 
o homem a avidez, a necessidade, de o cantar, de o alindar, 
de o esculpir, de o fixar, de o suggerir ou moldar, jámais a 
a rle - tua filha e irmã melhor-haveria suavisado as almas 
com sua calma, purissima, uncção de sonho. 

Porque tu- oh! sobrenatural creadoral - sendo a inspira­
dora legitima de todo o trabalho, a motivadora de toda a arte, 
és a augusta depositaria de toda a vida! 
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Sem ti - bem imprescindivel 1 - a terra seria de novo um 
amalgama miseravel e cahotico: cega, sitibunda. esteril; sem 
o sol, sem o mar, sem a creança - sem o teu sol, o teu mar, 
a tua maternidade - sem ti, mestra do sol, mestra do mar, 
fonte de vida, obra.prima - mulher! 

160 



XXXIII-Don Ramon de Capichuela. 
Saynete em, verso, sobre um motivo cas­
telhano, de J u lio D antas. A Vol ta do 
Filho. P eça de costumes portuguezes, 
em 1 acto , de João Phoca. (Theatro da 
Republica 20 de Março) 

A festa artís tica de Chaby Pinheiro, realisada na penul ti ma 
quarta-feira no Republica, teve fóros de um aconteci­

mento de primeira grandeza - grandeza justificada pelas pro­
porções da enchente, que foi total, congestionante, assustadora, 
como ha muito tempo outra egual se não vê ; pelas dimensões 
physicas e meri tos artísticos do festejado d'esse beneficio, 
equiparavel, em pro\rentos, quasi a uma herança; pelo elevado 
dos preços, que os bilhetes attingiram á porta; e até, pelo 
tamanho do programma-alliaz de cu rta execução - que semc · 
lhava, na abundancia dos numeros escolhidos, o de um espe . 
ctaculo de variedades, onde havia de tudo e para todos os 
paladares, desde o saynete malicioso da abertura, ás caricatu ­
ras de Jorge Collaço ; da peça de surprezas, aos commentarios 
louvaminheiros de um régisseur lisant au public, que foi 
André Brun; das cançonetas yvetleguilbertescas de Angela 
Pinto, ao faisão famoso, lardeado de rimas doiradas, d' A Ceia 
elos Cardecies. 

Em res nmo, uma recita amena, durante a qual, Chaby 
Pinheiro, querendo reviver, tanto quanto possível, as noites da 
excursão Chaby-Phoca-Sarai va-Collaço ao Brasil, não deve ter 
sentido muitas saudades do outro generoso hemispherio. 

Como novidades, houve o D on R amon de Capichuela de 
Julio Dantas e A Volta do Filho de Baptista Coelho (João 
Phoca) , bem como a de Chaby mettido pela vez primeira na 
\'este purpurea do Cardeal de Montniorency - um ]1.ontmo­
rency mais nedio que os seus antecessores, menos requi ntado, 
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mais terra-a-terra, que me deixou muitas duvidas sobre a 
vocação cardinalicia do impagavel creador do Panard, do Fe· 
lisberto, e do hoteleiro da Onião. 

No Don Ranion de Capichuela, estreado no Parã, deu-nos 
Julio Dantas um brevíssimo saynete agrndaveJ, que me levaria 
para o contar meudamente muito mais tempo do que leva a 
representar-se. É, sem o mini mo Yislumbre de copia - frisa-lo­
hei - um dialogo versificado e antigo, cheio de cor, bom para 
se collocar em symetria, num reportorio, com aquelle outro 
saynete, em prosa de CourteJine, moderno e cheio de ironia, 
La pewr des coups, subido ha pouco á scena no mesmo theatro, 
com o tit~1lo de Amor ao pello. 

Don Rarnon de Capichuela é o typo do fanfarão presum­
pçoso, alardeando de enfiar a eito, em imaginarias rixas, com 
a sua espada, quantos tópa na sua frente, como frangainhos 
num espeto. A amazia-Rosal - que lhe sabe da balda e do 
medo, combina da janella com uma invisível visinha - Mari 
Zarpa - pô-lo, para rirem, á bulha com o amante d'esta, outro 
Ferrabraz só de palavras. Diz por isso a Don Ramon que o 
amigo de Mari Zarpa - Gil Parrado, outro que se não vê - lhe 
faz a corte, e a viu calçar as meias, achando-lhe lindas as 
pernas. Don Ranwn, temendo os riscos da desafronta, não se 
julga melindrado: 

É um homem delicado. 
Outro fôsse elle, coitado, 
Qe as tivesse achado feias. 

Rosal conla mais atrevimentos do visinho, e acaba por o 
desafiar epistolarmente, em nome de Don Ramon. Quando, 
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lá fóra, os dois rivaes se encontram, grita o hlasonador Don 
Ramon: aqui d'el-reil, e vem a tremer como varas verdes 
esconder-se em casa atraz de uma cadeira, até que, um pouco 
reposto do susto, retoma a habitual fanfarronice para pedir a 
Rosal: 

V ae lá vêr se eu o matei I 

Interpretaram o rapidíssimo acto Jesuina Saraiva, muito 
discretamente, e Chaby, que compoz optimamente o espada­
chim poltrão, vestindo-o bem e animando-o com um colorido 
e um pittoresco, que, na passagem em que o brigão covarde 
bebe, ripançoso e derramado na cadeira, o seu Xerez doirado, 
me fizeram ter o presentimento do esplendido trabalho com 
que Chaby Pinheiro pode vir um dia a regalar-nos, se se der, 
com amor e tempo, ao estudo das Alegres Comadres de Win­
dsor ou do Henrique IV de Shakespeare. Ou eu me engano 
muilo1 ou está alli o gordo embryão de um Falstaff assi­
gnalavel. 

A Volta do Filho consiste num dialogo comprido e mal 
escripto, entre urn casal aldeão, mulher e marido, que esperam 
um filho ido para o Brasil em pequeno, e que chega no fim 
de aulomovel. Explorando com manhoso sentimentalismo, ora 
a graça, ora a surpreza, arma A Volta do Filho, seguindo a 
moda, em pecinha de fantoches taludos, ou seja o triumphante 
genero do Grand Guignol. 

Salvou-se, apenas, pelo desempenho de Jesuina Saraiva, 
assaz feliz na velha rabujenta, e de Chaby, perfeito de natu­
ralidade no velho. O final do acto, sobretudo, fê-lo como um 
grande comico, e só assim conseguiu obter peruão para a 
insonsidez infantil do papagaio e para a grosseira artimanha 
do telegramma de João Phoca. 
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XXXIV - Uma tentativa escolar 
gilvicentina 

SEGUINDO na esteira louvavel de Affonso Lopes Vieira, com 
as suas modernisações de Gil Vicente, tambem Cardoso 

Martha, o futuro compendiador das mulheres de Horacto, foi 
buscar ao saborosíssimo classico dos Ai"tos das Barcas um 
saboroso trecho, para, depois de ligeiramente o desempoar dos 
velhos archaismos desusados, o fazer representar por alguns 
alumnos da Escola Academica, numa festa alli effectuada a 13 
d'esle mez. 

Não assisti á representação, mas devo a Cardoso Martha a 
gentileza. da offerta de um exemplar do seu consciencioso tra­
balho restaurador - O Fidalgo Presunçoso - feito sobre as 
primeiras scenas da deliciosa Farr;a dos Almocreves de mestre 
Gil. 

Se aos ensaios vicentinos de Afionso Lopes Vieira, no 
theatro, á luz vigorisante da ribalta, os tenho applaudido com 
animo decidido e caloroso, não applaudirei menos esta pri­
meira, modesta, experiencia de Gil Vicente na escola, aos olhos 
curiosos das bancadas, para nm publico, que, tah"ez ainda 
melhor que o das distrahidas salas de espectaculo, tem muito 
a lucrar com o conhecimento da antiga litteratura. 

O commettimento de Cardoso Martha, sendo, por isso, o 
de um litterato probo e illustrado, é tambem- compete desta­
ca-lo - obra de um intelli gente educador, que de tão insinuante 
e i;>roveitosa maneira cumpre o preceito saudavel de ensinar 
deleitando. 

Apezar da pratica ir demonstrando inequivocamente o con­
trario, os modernos arranjadores de Gil Vicente, manifestam 
todos um exagerado receio de que as suas plateias venham a 
enfadar-se ou a confundir-se com as mais correntes passagens 
das obras do genial poeta comico de 1500, quando Gil Vicente 
precisamente me parece, entre todos os classicos do seu tempo, 
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e mesmo de outras epochas, o mais desenfadado, comprehen­
sivel, conciso e communicativo. 

Enfermou algum tanto d'esse infundado temor Cardoso 
Martha, na adaptação scenica que ora fez da Farça dos 
Almocreves. No original, o esfomeado Capellão, iniciando a 
obra, entra e diz: 

P ois que não posso rezar, 
Por me ver tão esquipado, 
P or aqui por este arnado 
Quero hum pouco passear 
Por espaçar mei" cuidado. 
E grosarei o romance 
De Yo me estaba en Coimbra, 
Pois Coimbra assim nos cimbra, 
Que não ha quem preto alcance. 

seguindo com a glosa do romance: 

Yo me estaba en Coimbra, 
Cidade bem assentada; 
Pelos campos de Mondego 
N âo vi palha nem cevada. 
Quando aquillo vi mesquinho, 
Entendi que era cilada 
Contra os cavallos da côrte 
E minha rnulla pellada. 

Logo tive a mao sinal 
Tanta milhan apanhada. 
E a peso de dinheiro 
ó mula desemparada. 
Vi vir ao longo do rio 
H uma batalha ordenada, 
Não de gente, mas de mus, 
Com muita raiva pisada. 
A carne está em Bretanha, 
E as couves em Biscaia, 
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e continuando: 

Sam capellão d'hum fidalgo 
Que não tem renda nem nada; 
Quer ter muitos apparatos, 
E a casa esfaimada ; 
Toma ratinhos por pagens, 
Anda já a cousa damnada. 
Quero-lhe pedir licença, 
Pague-me minha soldada. 

Receando certamente cançar a attenção da assembleia, 
dominado por um encurtante desejo de brevidade, Cardoso 
Martha saltou, logo de entrada, do verso 5 para o 28, o que, 
se não affect.a sensivelmente a clareza da personagem, privou 
os ouvintes de uma tirada interessante. 

Esse, no emtanto, como muito poucos oulros, que poderia 
apontar nas fallas restantes do Capellão, do Fidalgo, do Pagem, 
e do Ourives, não constituem senão bastante para que A Mas ­
cara, gilvicentista apaixonada, regateie as felicitações devidas 
a Cardoso Martha, pelo seu registavel emprehendimento, pre­
cedido na representação e na impressão de algumas palavras 
justas e brilhantes do adaptador, a respeito do imperecedoiro 
classico e da sua epocha memoravel. 

ti> 
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XXXV - Ensaio de interpretação 
de Aristophanes no Conserva­
torio. (23 de Março) 

A PEZAR da estreitez do meio, da carencia de certos elemen-
tos quasi imprescindíveis, e da mingua de indispensaveis 

recursos de local e custeio, Julio Dantas promette deixar 
marcada a sua estada na direcção da Escola da Arte de 
Representar com varias recommendaveis tentati\' as de trans­
gressão á rotina e de cultura. 

Dentro do miserrimo pardieiro dos Caetanos. reduzido a 
meia duzia de salas velhas e abanantes, o palmeado auctor 
d' A CP.ia dos Cardeaes sonha com ir, pouco a pouco, reaJi­
sando um ensino novo num novo edificio, em transformar 
lentamente os methodos velhos e as velhas paredes, em vir 
a conseguir, numa limpa e arejada escola, nma educação pro­
fissional arejada e decente. 

É sua principal preoccupação, por um lado, estabelecer desde 
cedo o contacto entre os seus alumnos e o publico, com quem 
mai~ tarde terão de entender-se; familiarisa-los, tanto quanto 
possível, com a sensação das futuras plateias desconhecidas; 
e, por outro, o fornecer-lhes, mediante resumidas representa­
ções, forçosamente truncadas e humildes, um conceito mais 
exacto, direeto e impressionante das obras mais celebres do 
theatro de todos os tempos. 

Seguindo essa orienlação, já os alumnos do Conservatorio 
deram no Normal duas recitas interessantes, com trechos de 
varios auctores dramaticos nacionaes, Gil Vicente, Camões, 
D. Francisco Manuel e O Judeu, e com excerptos da nordica 
dramaturgia de Strindberg, Gorky e Maeterlinck. Preparam 
agora, para muito breve, um terceiro espectaculo, demons­
trativo da comedia grega e latina e do drama indú, para o 
qual foram escolhidos dois trechos de Aristophanes, uma 
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passagem da Sakuntala de Kalidasa. e a variante camoneana 
do Amphytrião de Plauto. 

Para o ensaio dos dois numeros gregos, os unicos compa­
tiveis com o tamanho e desguarnecimento da sala onde se 
deram, convidou Julio Dantas, no passado sabbado, um redu­
zido auditorio, em que A Mascara lhe agradece ter tido 
participação. 

Num pequeno tablado, armado a um canto, apoz algumas 
explicadoras palavras do organisador á assembleia, deu-se 
principio á representação do mui citado e typico Episodio do 
Justo e do Injusto da comedia As Nuvens, de Aristophanes, 
pelos alumnos Luiz Ripado (O Justo), e Othello de Carvalho 
(O Injusto), que se portaram bem, e pela alumna Maria Gue­
rin, muito gentil no Phidippide. 

Não é caso de tratar aqui do valor do animado duello 
contradictorio entre a velha e a nova educação grega, em que 
o formidavel satyrico atheniense deu largas inspiradas ao 
seu odio dos sophistas e de Socrates. Julio D~ntas - julgo eu 
- traduziu a scena com elegancia e fluencia, attenuando, 
porém, demais certas cruezas características ua aristopha­
nesca linguagem, o que dá ao terrivel insult~dor um ar deli­
cado, que, em parle, o desfigura. 

Tivemos a seguir outro trecho do mesmo poeta, cerzido de 
varias passagens de Os Passaroo, que hesito em classificar de 
parabase, como o seu traductor - que julgo ainda ter sido 
Julio Dantas - pois que, contendo certamente alguns ele­
mentos da conhecida parabase da obra-prima de Aristopha­
nes, me parece incluir tambem versos que ·lhe não pertencem. 
Coube á alumna Beatriz de Almeida, que dispõe de voz har­
moniosa, o difficil encargo de nos fazer ouvir o leve e doce 
lyrismo da maviosissima Poupa da Nephelococygia. 
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XXXVI - A Evocação_ da Vida 
por Augusto Casimiro. (B1bliotheca 
da RENASCENÇA PORTUGUESA. F. 
França Amado, editor. Coimbra 
1912) 

EM: formato grande, trazendo na capa uma linda sanguinea 
de Antonio Carneiro, o delgadíssimo volume rimado de 

Augusto Casimiro - A Evocação da Vida - inaugura a Biblio· 
theca da R enascença Portuguesa, sociedade de litteratura, 
critica e saudade, com séde no Porto e A A.guia por orgão. 

O livro de Angusto Casimiro, de um transcendentalismo 
ôco e inaprehensivel, em que as palavras se succedem tão 
ab undantes e vãs como as maiusculas, deu-me a ideia de uma 
dissertação apressada sobre a Vida, escripta de fio a pavio, 
para preencher com as linhas mais ou menos eguaes e espa~ 

çadas o vasio de setenta paginas. 
É, apenas, um documento de facundia e verbosidade, onde 

só muito de raro em raro uma scentelha de poesia faisca, 
prejudicada pela abalada vertiginosa do auctor, que, na sua 
precipitação, chega a ver vozes, o que nem a Joanna d'Arco 
aconteceu: 

E entam eu vi, na lu,z harmoniosa,, 
No inefavel silencio que tocava, 
Extasiado, as vastidões do empíreo 

Aquela voz fantastica , radiosa, 
Efiuvio que em 1ninh' alma se tornava 
Em heroísmo e em delírio ! .. 

Eu via a absorver-se concentrar-se, 
Abrangendo na sua ideal essencia 
O resplendor dos sois ! 
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Não me parece, por isso, dos melhores o volume inaugural 
da Bibliotheca da R enascença Portuguesa, nem, com elle, Au­
gusto Casimiro, por emquanto, um poela dos que, segundo um 
seu collega no grupo, obrigam Jupiter a gritar no Olympo, com 
os olhos desorbitados de assombro: Fechem-me essas fanellas ! 
Queni quebrou, o cristal do Olimpo? Que vento é este que me 
atravessa os ossos? Que é aquillo, alem? 

Porque, apoz o seu mirifico descobrimento da saudade­
panacea, a R enascença Portiigueza, na sua missão sybilina, 
creou agora um Olympo para seu uso, com janellas, como se 
viu - talvez mesmo com taboinhas- de onde Venus convida 
os poetas a subirem, para fazerem com ella uma nova huma­
nidadesinha, dirigindo a cada um dos que cabem na esparrela 
galanteios d'esta força: 

Como ele é belo ! As suas palavras são candentes como os 
sois, impetuosas c01no as erupções de astros, meigas, tristes e 
doces conw o gemido da ultima que beijou a face linda da lua! 

Querem mais liberdade de philosophia ? 
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XXXVII - O Livro de Job. Tra­
ducção eni verso, (Com um estudo 
sobre o poema}, por Bazilio Telles. 
(Lello & Irmão, editores. Porto 1912) 

H A muito que se annunciava, com gaudio dos letLrados, andar 
Bazilio Telles, a inconfundível figura de austero pensador, 

trabalhando com afinco e carinho numa lraducção portugueza 
do Livro de J ob , um dos primares da hebraica litteratura, 
obra adusta, contorcida, amarissima, epopeia do desespero, 
drama da duvida, em que, ao sopro de um simum crestante, 
parece gemer, com lagrirnas de fogo e gritos de sede, a voz 
esteril, abrazada, desolada, de um deserto de areia, sem o re· 
pouso de urna sombra. 

O trabalho de Bazilio Telles, o grande espírito por todos 
respeitado, sahiu agora a lume numa edição muito modesta 
de Lello & Irmão, e força é confessar que esta versão do 
Livro de J ob, em que o escrupulo se palpa com o esforço, 
não corresponde á confiada esperança que a aguardava. 

Renegando, em seu dizer, da prosa, da prosa viril e ener­
gica, que seria o unico meio de conservar ás estranhas lamen­
tações do hebraico o seu vigor original, Bazilio Telles adaptou, 
para a equi valencia dos seus dísticos; uma forma hybrida, 
mechanica, arythmica, que elle chama verso - que o é, com 
boa vontade, até certo ponto - mas que, sem ser livremente 
prosa harmoniosa, não consegue dar senão a ideia de uma 
linguagem confusa, dura, atormentada, de desagradavel e fa. 
tiganle leitura. 

Em seu preclaro espírito, devia o proprio trrductor ter ante· 
visto a ineficacia da forma escolhida, quando na Explicação 
previa escreveu : «Por isso as trasladamos em verso-ás pa­
rabolas do incognito poeta-tendo, porém, o cuidado de pré­
viamente o despojar da rima, da symetria estrophica como em 
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geral é comprehendida. de quanto, emfim, representa meios 
secundarios d'expressão, para só lhe manler a paridade de 
syllabas: as dimensões e o syRtema das pausas, familiares aos 
poetas por tuguezes. Reduzido assim, com as tres restricções 
apontadas, ao seu elemento primitivo, e aliás o unico essen­
cial, isto é, a rythmos entre si iguaes, ou resol uveis em relações 
harmonicas simples. . . ... » 

Da monotonia inesthetica de taes relações harmonicas sim· 
ples, vae o lei tor julgar por este exemplo: 

Cinge os teus lombos como um homem; 
Responde; vou interrogar-te. 

Quer' s, pois, anniquilar minha justiça, 
E, por defeza tua, condemnar-me? 

Terás um braço como D eus , 
Travejarás com voz igual ? 

Adorna-te de glória e nw gestade, 
Cobre-te d' esplendor magnificente; 

D á livre curso aos teus accessos d'ira, 
Tiu milha o insolente co'um olhar; 

É-me doloroso não poder louvar, com toda a respeitosa 
sympathia que o nome consagrado de 13azilio Telles me 
merece, esta sua nova producção, mas a quem tão alto, como 
elle, preza a sinceridáde, eu não sa beria offender, buscando 
disfarces á verdade. 

Para verter o Livro de Job, que é uma obra d 'arte amarga, 
requerer-se-hia um artista, que, deixando-se possuir da sua 
emoção, a consubs tanciasse em novas palavras. Bazilio Telles 
é um sabio e u m pensador. Cornprehendeu maravilhosamente 
a obra do beduino eminente, que define com felicidade : uma 
d'essas raras organisações artistfoas, synthese e resumo eni alto 
relêvo da sua raça ou da sua epocha. Não a sentiu, porém, e, 
sobretudo, não logrou fazer-no.la sentir - que era o que mais 
importava. 
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